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Introdução

O  Brasil  apresenta  um  cenário  competitivo  no  setor  de  produção  de  frango  de  corte,
representando 15,36% da produção mundial. No ranking de exportação e produção apresenta-
se  em primeiro  e  terceiro  lugar,  respectivamente  (UBABEF, 2013).  No  entanto,  devido  ao
intenso  processo  de  produção  há  geração  de  resíduos  com  alta  concentração  de  metais
pesados, matéria orgânica e nutrientes. A disposição inadequada desses resíduos acarreta na
contaminação do ar, recursos hídricos e solo (STEIL et al.,  2002). A biodigestão anaeróbia
apresenta-se como uma alternativa sustentável  para o tratamento de dejetos animais,  com
geração  de  biogás  e  biofertilizante.  Esse  processo  traz  benefício  ao  meio  rural  como
reciclagem do material residual e redução dos impactos ambientais (AIRES et al., 2011). Além
disso, a recuperação do biogás acarreta em produção de energia elétrica e térmica. Em soma,
a utilização do biofertilizante produzido na própria propriedade reduz os custos de produção.
Dessa forma, objetivou-se com esse estudo caracterizar o biofertilizante produzido a partir de
processo de biodigestão anaeróbia de resíduos de aves.

Material e Métodos

O experimento  foi  conduzido  nas  dependências  da  Universidade  Federal  Rural  do  Rio  de
Janeiro (UFRRJ) campus Seropédica -  RJ. A construção dos biodigestores foi  realizada no
Laboratório  de  Eletrificação  Rural  e  Energias  Alternativas  do  Instituto  de  Tecnologia  -
Departamento  de  Engenharia  da  UFRRJ.  A  avaliação  do  potencial  do  biofertilizante  foi
realizada no Instituto de Agronomia - Departamento de Solos da UFRRJ e Embrapa - Solos. A
matéria-prima de origem animal foi obtida do setor de avicultura do Instituto de Zootecnia da
UFRRJ. O processo de biodigestão anaeróbica foi realizado em biodigestores de bancada, com
abastecimento descontínuo, constituídos de câmara de fermentação, campânula e manômetro.
Na câmara de fermentação foi colocado o substrato juntamente com inóculo, ambos a 8% de
teor  de sólido totais  (APHA, 2005).  Adotou-se o teor  de sólidos totais  a  8%, considerando
adequado à biodigestão anaeróbica de dejetos de aves (AMARAL et al., 2004). Após 72 dias de
biodigestão  anaeróbica  coletou-se  o  substrato  residual,  ou  seja,  biofertilizante,  para  sua
caracterização química.  O material  afluente e efluente foi  seco,  macerado e peneirado em
peneira  com  abertura  de  100  mesh  para  o  preparo  das  análises.  Amostras  de
aproximadamente 0,5 g do material macerado foi digerido com ácido nítrico em micro-ondas à
temperatura de 130 ºC. Em seguida, a amostra foi diluída em 50 ml de água destilada, filtrada,
armazenada em recipiente próprio e devidamente identificada. Com esse extrato determinou-se
os  teores  de  Cobre,  Zinco  e  Cromo,  segundo  recomendações  da  EMBRAPA (1999).  A
comparação  dos  valores  médios  dos  parâmetros  químicos  do  afluente  e  efluente  para
caracterização do biofertilizante foi realizada pela análise de variância (ANOVA) – fator único, a
5% de probabilidade por meio do programa Microsoft Excel Professional Plus 2013.

Resultados e Discussão

O  resumo  da  análise  de  variância  dos  teores  de  Cobre,  Zinco  e  Cromo  utilizados  para
caracterizar o biofertilizante oriundo dos dejetos de aves está apresentado na Tabela 1. 



Tabela 1- Resumo da análise de variância dos teores metais pesados no material afluente e
efluente oriundo dos dejetos de ave

Parâmetros
Afluente
(mg kg-1)

Efluente
(mg kg-1)

Cu 0,96* 0,75*
Zn 5,54* 4,05*
Cr 0,10* 0,03*

     *Significativo a 5% de probabilidade

Ao comparar o afluente de origem avícola com o efluente verificou-se que todos os metais
analisados diferiram estatisticamente a 5% de probabilidade (Tabela 1). Os teores de Cu, Zn e
Cr reduziram cerca de 22, 27 e 70%, respectivamente. De acordo com a Resolução 375/2006
do CONAMA, a concentração máxima permitida no lodo de esgoto ou produto derivado dos
metais  pesados cobre,  cromo e  zinco  é  de  1500,  1000 e 2800 mg kg -1,  respectivamente.
Comparando  os  dados  obtidos  com  padrões  estabelecidos  na  Resolução  375/2006  do
CONAMA, verificou-se as concentrações de metais pesados no afluente ficou muito aquém da
concentração máxima permitida para o lodo de esgoto doméstico. Estes resultados indicam
reduzida contaminação com elementos químicos perigosos.

CONCLUSÕES

Conclui-se, portanto, que os resultados obtidos com o processo de biodigestão dos dejetos de
ave indicam segurança em seu uso no que se refere aos metais pesados cromo, zinco e cobre.
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